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o lugar de palestras públicas, gru- 

pos de conversação. Uma reunião 

bem mais informal, aberta ao pú- 

blico e com até 30 pessoas 
posicionadas em círculo. Não existe 
dirigente nem expositor no sentido 
tradicional e sim um "provocador" pre- 
viamente designado que, depois de 
breve exposição, coloca e coordena 
a discussão de um assunto, qualquer 
assunto, para ser debatido à luz do 
pensamento espírita. E o modelo que 
está sendo adotado pelo Centro Cul- 
tural Espírita de Porto Alegre. 


Da palestra ao diálogo 

As chamadas palestras públicas doutri- 
nárias são uma saudável tradição nas ins- 
tituições espíritas. É verdade também que 
os participantes, na maioria dos casos, so- 
mente as suportam, religiosamente, na es- 
perança de serem gratificados pelo não 
menos tradicional passe, estrategicamente 
reservado para depois da palestra. 

Buscando corrigir este problema de sin- 
tonia de interesse, o Centro Cultural Espíri- 
ta de Porto Alegre, mesmo nas palestras 
tradicionais, sempre estimulou a participa- 
ção dos ouvintes, que tinham plena liber- 
dade inclusive de interromper o expositor, 
a qualquer momento, para lhe dirigir uma 


[e| Nossaormão ~ Ž Ž 


Grupos de Conversação, a idéia que deu certo 


pergunta ou, até, trazer sua contribuição. 

Segundo Maurice Herbert Jones, presi- 
dente do CCEPA “Esta interação sempre 
nos pareceu enriquecedora deste modelo 
de comunicação, quebrando a natural mo- 
notonia e despertando o interesse do gru- 
po”. Ressalva que “os eventuais exposito- 
res estranhos à casa e ao modelo eram, evi- 
dentemente, respeitados” . 

Claro que cabem objeções a esse mode- 
lo, sendo o principal deles o receio de inter- 
rupções intempestivas ou perguntas emba- 
raçosas que perturbem o expositor ou cri- 
em uma certa balbúrdia no ambiente. Mas, 
segundo Jones, “na longa experiência do 
CCEPA, a exposição interativa nunca foi 
geradora de problemas que não pudessem 
ser contornados com habilidade e, sobre- 
tudo, humildade”. Por isso, a partir do ano 
de 2000, com a definitiva consolidação do 
modelo institucional que privilegia a quali- 
dade em detrimento da quantidade, foram 
criadas as condições para desenvolver um 
trabalho mais produtivo em todas as áreas 
de atuação. Assim, as palestras públicas, 
que sofreram uma natural e esperada di- 
minuição de público, nesta nova fase do 
CCEPA, puderam experimentar um melhor 
aproveitamento, mesmo no modelo anti- 
go, já interativo, dando lugar a uma nova 
versão super-interativa. 


Uma reunião informal 

Daí foi um passo para o atual modelo. 
Segundo o presidente do CCEPA, “nascia 
assim o que passamos a denominar singe- 
lamente de grupos de conversação” por 
ele descritos desta forma: “E uma reunião 
bem mais informal esta que vem e substi- 
tuir as palestras públicas. Aberta ao públi- 
co conta, normalmente, com até 30 pes- 
soas posicionadas em círculo. Não existe 
dirigente nem expositor no sentido tradi- 
cional e sim um 'provocador' previamente 
designado que, depois de breve exposição, 
coloca e coordena a discussão de um as- 
sunto, qualquer assunto, para ser debati- 
do à luz do pensamento espírita”. 

Como, além do público externo, parti- 
cipam da reunião vários companheiros do 
CCEPA mais experimentados, a troca de 
idéias e as diferentes abordagens do as- 
sunto tornam este tipo de reunião bem 
mais interessante e rica que a maioria das 
palestras tradicionais, “mesmo que seu 
participante não receba, no final, a gratifi- 
cação de um passe”, conclui Jones. 
Serviço 
ü Quando - Os Grupos de Conversação, intek | 

ramente abertos ao público, se reúnem nas se- 
gundas-feiras, às 20h30min. e nas sextas-feiras, 
às 15h00, 


Q Onde - No Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre, à Rua Botafogo, 678, Porto Alegre, RS. 


Casas espíritas ou casas de passe? 


Reuniões públicas para difundir e discutir o Espiritismo. Sem o tradicional passe. À experiência 
posta em prática pelo Centro Cultural Espírita de Porto Alegre naturalmente redundou em dimi- 
nuição de público. Há uma cultura entre nós de que as casas espíritas são, simplesmente, "casas 
de passe". À elas as pessoas se dirigem quando alguma coisa as incomoda: "o passe que dão lá, 
depois da palestra, me faz muito bem", diz-se com freqüència. Dessa forma, assistir a uma palestra, 
para muitos, é o preço que se tem de pagar para o recebimento do passe, verdadeiro objetivo pelo 
qualse procura a casa espírita, que, no imaginário popular, não seria mais que uma "casa de passe". 

Ao Centro Cultural Espírita de Porto Alegre sempre causou desgosto essa bagatelização a que 
se submeteu essa importante terapia nas tradicionais instituições espiritas. Por isso, sem abolir o 


que a procura, 


passe, o CCEPA dissociou-o de suas atividades doutrinárias. Não ignorando a importância e o 


significado daquilo que, tradicionalmente, se denominou de "fuidoterapia”, preservou para essa 


atividade um espaço, após uma reunião semanal de conversação que funciona à tarde, e que é 
fregiientada, principal e tradicionalmente, por senhoras do bairro onde se situa a instituição. O 
acesso ao passe, porém, depende de recomendação de um dirigente, que entrevista com muito 
cuidado e amor, cada candidato, sugerindo, em alguns casos, outros caminhos, outras terapias, às 
vezes inclusive em outras instituições. 

Restringir para valorizar. Essa a filosofia do CCEPA, que, entretanto, continua sendo uma ins- 
tituição aberta a todos os interessados em conhecer, debater e promover o avanço e o progresso 
do pensamento espírita. Isso, parece-nos, é o que de melhor tem uma casa espírita a oferecer aquele 
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Casas espíritas: um campo 
enorme ação voluntária, 
Oeditorial"Derrotandoo 
Derrotismo", da pg. 2, destaca o 
pioneirismo das casas espíritas no 
trabalho voluntário. 


Il Simpósio Gaúcho do 
Pensamento Espírita. Tudo sobre 
esse evento cultural espírita que 
acontece de 7 a 9 de setembro,em 
Pelotas, no noticiário da pg. 3. 


Parecem rarearno mundo os 
grandes médiuns. Mas, a 
inspiração, forma mais sutil de 
mediunidade, tende a ser o grande 
instrumento de produção de 
conhecimento, no intercâmbio 
entre encarnados e 
desencamados. Os conceitos são 
desenvolvidos por Milton Medran 
Moreira, no seu "Opinião em 
Tópicos" da pg.3. 


0 discurso da ambigiiidade ou 
adefesa da interpretação. Com 
essetítulo,o jornalista e líder 
espírita paulista Wilson Garda 
analisa em Enfoque, da última 
página, as contradições de editorial 
do jornal" Mundo Espírita" da 
Federação Espírita do Estado do 
Paraná que critica a FEB, por sua 
partidpação em evento espírita na 
Capital paulista. 


Setores espíritas necessitam 
haurir da cultura laia e livre- 
pensadora os sentimentos de 
humanismo que as religiões 
rejeitaram. À afirmação está em 
artigo do presidente da CEPA no 
Boletim América Espírita, 
encartado nesta edição, com amplo 
noticiário da Confederação Espírita 
Pan-Americana, induindo 
entrevista com Maura de Mesquita 
Spinola, presidente da Comissão 
Organizadora da XIII Conferência 
Espírita, em S.Paulo. 


m tempos de crises sociais, po- 

líticas e institucionais, como as 

que estamos vivendo no Bra- 

sil, facilmente somos levados 
a avaliações profundamente 
derrotistas. 

A identificação do político cor- 
rupto, do empresário que sonega e 
que comanda quadrilhas especiali- 
zadas em falcatruas, do magistra- 
do que desvia recursos, promoven- 
do sua fortuna pessoal, às custas 
dos erário público; a insuportável 
violência urbana; a fome; o desem- 
prego; tudo parece levar à descren- 
ça no homem e na sociedade. 

Mas, na mesma medida em que 
parecem vir a furo todas as mazelas 
sociais, toda a hipocrisia antes mas- 
carada, todas as injustiças e seu in- 
terminável séquito de consegiiências 
sociais, cresce na própria sociedade 
a consciência de que somente a ação 
conjunta e solidária pode mudar o 
destino da humanidade. 

Apesar do modelo econômico 
perverso que terminou se impondo 
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Os Dedos em... 


V Vamos embora hoje estã chovendo e temos 
que sair mais cedo por causa do trânsito. 
3 


Claro ainda tenho dois dias de férias depois 
de levar vocês do colégio volto direto prá 
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no mundo nos últimos anos, pro- 
fundamente excludente e que afas- 
ta bilhões de pessoas em todo o 
planeta do usufruto dos bens es- 
senciais da vida, há uma mobili- 
zação que não é governamental, 
que depende somente da capaci- 
dade de mobilização das pessoas e 
da sociedade, seriamente direcio- 
nada a minorar o sofrimento alheio. 


Derrotando o derrotismo 


"Ao lado de grandes e suntuosas superfluidades, se abrem claros sensíveis e deprimentes de 
abandono das necessidades primordiais do ser humano, como escola, saúde, preservação da natureza, 
defesa da vida. Não é a única, porém uma das causas de muitas crises internas, com reflexos 
externos." (Deolindo Amorim — "O Espiritismo e os Problemas Humanos" — USE-.1985) 


os, creches, hospitais, escolas, etc. 
O voluntariado, nas mais diversas 
áreas, atrai o concurso de pessoas 
que descobrem não haver nada 
mais gratificante do que o serviço 
em prol do semelhante. 

A atividade espírita é um vasto 
campo a convidar à ação aquelas 
pessoas vocacionadas a dedicar 
parcela do patrimônio de seu tem- 


A atividade espírita é um vasto campo a convidar à ação 


aquelas pessoas vocacionadas a dedicar parcela do 


patrimônio de seu tempo à promoção do ser humano. 


Multiplicam-se, no país e no mun- 
do, os chamados trabalhos volun- 
tários. Jovens que ainda não en- 
traram no mercado de trabalho, 
idosos que dele já se retiraram, ou, 
mesmo, homens e mulheres ativos 
em sua profissão, passam a dedi- 
car algum tempo de suas vidas a 
colaborar em centros comunitári- 


roupa 


NS 


Aas pai você vai sair assim 
de pijama mesmo? 


Nada disso Telto, eu von junto e depois nös Q] 
vamos no supermercado, pode ir trocando de 
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po à promoção do ser humano. 
Promovendo a educação integral 
do homem, o Espiritismo é um con- 
vite permanente ao diálogo e ao 
aprendizado com o diferente. Atra- 
vés dele, descobre-se que, no fun- 
do e na essência, somos todos 
iguais. Convencemo-nos de que no 
serviço em prol do nosso semelhan- 


e a 


Q cedo 


Assine e também presenteie quem 


te, provisoriamente revestido de 
condições materiais ou, mesmo, 
intelectuais ou sociais tão diferen- 
ciadas das nossas, crescemos jun- 
to com ele. E será precisamente aí 
que vamos começar a derrotar o 
derrotismo que as notícias de cor- 
rupção, de violência, de injustiças 
no mundo, tenham infundido em 
nós. Convencer-nos-emos de que 
nem tudo está perdido. Ou, melhor, 
de que nada está perdido, e que o 
aparente caos é simplesmente um 
indício de que estamos na fase agu- 
da de um grave processo de transi- 
ção a sugerir urgentes mudanças no 
homem e no mundo que o acolhe. 

Seja também um voluntário do 
serviço em prol de seu semelhante. 
E saiba que a casa espírita, típica 
instituição que foi pioneira no hoje 
consagrado voluntariado, continua 
sendo um rico núcleo de trabalho 
onde terminamos por adquirir a 
plena convicção de que o mundo 
tem jeito, sim, e de que o homem é 
sempre viável. 
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Milton R. Medran Moreira, 
Presidente da C.E.PA,, deplora, neste 
artigo, as manifestações de hostilidade de 
editorial de um jornal espírita que se 
refere à Confederação Espírita Pan- 
Americana e à mensagem por ela 
divulgada como algo cujo avanço deva 
ser impedido a qualquer preço. Há 
setores do movimento espirita que 
precisam haurir da cultura laica e livre- 
pensadora o humanismo com o qual a 
religião sempre teve dificuldades de 
conviver. 


ão sem surpresa, o movimen- 

o espírita brasileiro tomou co- 
hecimento do editorial "Por- 

ue não Fomos" no jornal 
"Mundo Espírita", da Federação Es- 
pírita do Estado do Paraná, onde 
aquela instituição justifica seu não 
comparecimento a uma reunião de 
órgão do Conselho Federativo Na- 
cional da Federação Espírita Brasi- 
leira, como protesto por estar a FEB, 
no dizer do editorial, praticando 


O triste exemplo do Paraná 


uma política de "unificação com in- 
dulgência”. 

A federação paranaense mostra- 
se contrariada com a FEB especifi- 
camente pelo fato de haver esta apoi- 
ado e participado do | ENCOESP 
uma iniciativa da União das Socie- 
dades Espíritas de São Paulo — USE 
-, o que, estaria caracterizando uma 
política onde se buscaria unificar 
"variados e divergentes sistemas e 
práticas não espíritas". 

Não nos cabe, aqui, tecer qual- 
quer juízo de valor acerca das di- 
vergências entre a federação do 
Paraná e a FEB. São questões de 
economia interna de um movimen- 
to que a C.E.PA. não integra, em- 
bora respeite, apesar de delas di- 
vergir em alguns aspectos pontu- 
ais, bem conhecidos. No jornal 
"Opinião", Wilson Garcia, um dos 
mais proeminentes vultos do mo- 
vimento espírita brasileiro está fa- 
zendo isenta e detida análise da- 
quele editorial, apontando-lhe as 
profundas contradições (última pá- 
gina). 

À CE.PA. cabe apenas lamen- 
tar alusões expressas a ela feitas no 
referido editorial, quando, critican- 
do a FEB, pelo prestígio dado àque- 
le evento realizado em janeiro últi- 
mo em São Paulo, refere: "ao dar as 
mãos à CEPA no I ENCOESP (a 


Uma importante programação, fruto 
| da iniciativa de espíritas paranaenses, 
acontece nos dias 14 e 15 do corrente 
mês de julho, em Curitiba, reunindo es- 
tudiosos e interessados no conhecimen- 
to espírita da cidade e de outras localida- 
| des. 

| O evento envolve o Grupo Livre Pen- 
| sar, da Capital paranaense, juntamente 
com a CEPA, e o CPDoc (Centro de Pes- 
quisa e Documentação Espírita), de São 
Paulo, e terá como sede o centro mais 
antigo da capital do Paraná, a Sociedade 
Espírita Os Mensageiros da Paz, gentil- 
mente cedida para esse evento, 

A atividade tem início às 14 horas, do 
dia 14, sábado, com uma conferência pú- 
| blica do presidente da CE.PA, advogado 
gaúcho Milton R. Medran Moreira, sobre 
o tema "Direito Natural - Um Enfoque Es- 
| pirita”, seguida de debate. 
| Logo após, o psicólogo paranaense 
| Mário Sérgio Silveira, do Hospital Espíri- 
ta Bom Retiro, de Curitiba, coordena 
mesa redonda sobre o tema "Ética no Es- 


FEB) tumultuou e desautorizou as 
ações visando impedir o avanço do 
denominado espiritismo laico que 
a Federação Espírita do Rio Gran- 
de do Sul, muito judiciosamente, 
vem levando a efeito há anos". 

Fica claro que o protesto é con- 
tra a FEB mas o móvel da indigna- 
ção é a CEPA. e sua mensagem 
livre-pensadora e progressista. 

A FEEP e ao que ali se diz, tam- 
bém a FERGS, estariam, assim, 
empenhadas em uma verdadeira 
cruzada visando "impedir o avan- 
ço do denominado espiritismo 
laico", e o fato de, simbolicamente, 
uma instituição espírita "dar as 
mãos" à C.E.PA., num histórico 
evento que buscou reunir segmen- 
tos diversificados do pensamento 
espírita e (no caso, também outras 
correntes espiritualistas), gerou tal 
desconforto que fez aquela federa- 
ção estadual protestar através de 
sua própria ausência a uma reunião 
do movimento a que pertence e, 


mais, vir a público para fazer dura, 


crítica a um gesto simbólico de mo- 
mentânea e eventual convivência e 
de respeito mútuo e civilizado entre 
duas instituições espíritas. 
Ressalte-se que, no evento, não 
se celebrou e nem se cogitou de 
qualquer acordo, nem mesmo se 
estabeleceu o diálogo entre insti- 


piritismo” 

Para esse evento cultural espírita es- 
tão sendo convidados todos os espíritas 
de Curitiba, esperando-se, ainda, uma de- 
legação do Grupo de Estudos Integrados 
de Espiritismo (GEIE), de Ponta Grossa. 

No domingo, dia 15, acontece em Cu- 
ritiba a reunião mensal do CPDoc, que 
tem entre seus membros, dois parana- 
enses: o advogado Saulo de Meira 
Albach e a médica Maria Cristina Zaina. 


tuições espíritas de perfis diferen- 
ciados. Apenas tornou-se possível, 
ali, a convivência entre estas e ou- 
tros organismos de tendências 
espiritualistas diversas. Uma inici- 
ativa saudável, respeitosa, e, no 
nosso entender, ainda muito tími- 
da e incipiente num terreno onde 
tudo ainda está por ser feito, e onde, 
um dia, necessariamente, ter-se-á 
que partir pelo menos para algum 
nível de diálogo. O diálogo jamais 
contamina idéias. Areja-as. 

A infeliz manifestação que che- 
ga do Paraná, onde, confessada- 
mente, a C.E.PA., um organismo 
genuinamente kardecista, é tratada 
como um movimento pernicioso 
que precisa ser pelos próprios es- 
píritas combatido e cujo pensamen- 
to deve ter seu avanço detido a 
qualquer preço, mesmo que esse 
preço seja o da intolerância e da 
incivilidade, mostra como certos 
setores do movimento espírita, es- 
tão necessitando haurir da cultura 
laica e livre-pensadora os senti- 
mentos de humanismo com os 
quais a religião, historicamente, 
sempre teve tantas dificuldades de 
conviver. 

Até quando? 


Milton R. Medran Moreira 
medran&Bpro.via-rs.com.br 


O bom exemplo do Paraná 


As reuniões do CPDoc são, normalmen- 
te realizadas em S.Paulo, onde reside a 
maioria de seus integrantes. Neste mês, 
entretanto, ocorre na capital do Paraná 
+ numa programação conjunta com o 
Grupo "Livre Pensar" e com dirigentes 
daCEPA. 

Um evento singelo, mas que se inse- 
re muito bem na tradição de dinamis- 
mo e de vanguarda de boa parcela do 
movimento espírita paranaense, 


Saulo de Meira 
Albach e Maria 
Cristina Zaina, 
integrantes do 
Livre Pensar 

e do CPDoc, 
coordenam 

o evento de 
Curitiba. 


Presidente da CEPA autografa 
no Ministério Público 


Emsolenidade comemorativa à Semana do Ministério Público do Rio 
Grande do Sul, o presidente da Confederação Espírita Pan-Americana, Pro- 
curador de Justiça aposentado, Milton Rubens Medran Moreira, atendeu 
convite da Associação do Ministério Público do Estado, para, juntamente 
com outros membros daquela instituição, participar de solenidade em 
homenagem a autores pertencentes ao Ministério Público gaúcho Na 
oportunidade foi destacada a obra literária e jurídica dos convidados. 

O ato se deu na noite de28 de junho, no auditório da Procuradoria 
Geral de Justiça, seguindo-se sessão coletiva de autógrafos que contou 
coma participação de 10 autores de obras diversas e centenas de Promo- 
tores, Procuradores e convidados. 

Medran, na oportuni- 
dade, autografou seu livro 
de crônicas "Se Todos Fos- 
sem Iguais..." para deze- 
nas de colegas gaúchos. 


0 presidente da 
CE.PA. participou de 
ato homenageando 
autores do Ministério 
Público e autografou 
seu livro. 


s espíritas de Sao Paulo assumi- 

ram um difícil compromisso: pro- 

mover um dos dois grandes even- 

tos que fazem parte da pauta da 
C.E.PA. - Confederação Espírita Pan- 
Americana. A decisão, tomada no con- 
gresso realizado em Porto Alegre em 
outubro de 2000, vai se materializar 
no evento que tomou o nome de 
Conferência 2002 e para coordenar 
a comissão encarregada da sua orga- 
nização foi indicado o engenheiro e 
professor universitário Mauro de 
Mesquita Spinola. 

Na entrevista a seguir, Mauro fala 
do evento, do público ao qual ele se 
destina e das diferenças fundamen- 
tais entre a Conferência, que vai acon- 
tecer na sede do Parlamento Latino- 
Americano localizado no complexo 
do Memorial da América Latina, e o 
Congresso que a C.E.PA. realiza a 
cada quatro anos. E lembra que a 
Conferência de São Paulo será uma 
continuidade natural das discussões 
iniciadas em Porto Alegre sobre a atu- 
alidade do Espiritismo. 


América Espírita - O que será a 
Conferência 2002 de São Paulo? 

Mauro - A Conferência Regional 
Espírita Pan-Americana é realizada de 
quatro e quatro anos. Reúne espíritas 
de toda a América para discussão de 
temas de grande importância para o 
espiritismo e a sociedade. Na Contfe- 
rência 2002, em São Paulo, esperamos 
receber também participantes de ou- 


fel Norícias na C.E.PA. no Brasi 


tros continentes, como já ocorreu no 
recente Congresso da CEPA realizado 
em outubro de 2000 em Porto Alegre. 
Teremos painéis, conferências e ofici- 
nas sobre vários temas. O processo 
contínuo de atualização do espiritismo 
e a sua contribuição às grandes ques- 
tões da humanidade moderna são cer- 
tamente assuntos que terão espaço. 
Considero que a realização em São 
Paulo tem um significado especial. São 
Paulo é a maior cidade brasileira. Nela 
e em várias outras cidades do Estado 
de São Paulo é crescente o número de 
espíritas interessados no desenvolvi- 
mento e na consolidação cada vez mai- 
or do espiritismo. Ao receber espíritas 
de todo o Brasil, da América e do mun- 
do que também trabalham com os 
mesmos objetivos, São Paulo assume 
o papel de reunir, integrar e registrar as 
conclusões desse grande grupo, esta- 
belecendo desta forma um marco na 
história no Movimento Espírita mundi- 
al. A cidade de São Paulo oferece ple- 
nas condições para cumprir esta tarefa. 
Sua infra-estrutura inclui aeroportos, 
centros de convenções e hotéis com 
padrões internacionais, além de mui- 
tas opções para compras e para ativi- 
dades culturais que podem também ser 
oferecidas para quem possa dispor de 
mais tempo para turismo. 


América Espírita - Qual a dife- 
rença entre Conferência e Congresso 
da Cepa? 

Mauro - A Conferência tem seu foco 


Ademar no Cairbar 
Schutel de Guarulhos 


Desde sua fundação, em dezembro de 2000, o Centro Espirita 
Cairbar Schutel, de Guarulhos, SP tem mantido intenso intercâmbio 


cultural coma C.E.PA.e seus dirigentes. 


Em janeiro último, o presidente da Confederação Espírita Pan- 
Americana, Milton R. Medran Moreira, esteve reunido com dirigen- 
tes daquela instituição, interessados em melhor conhecer o traba- 
lho da C.E.PA., e proferiu palestra para numeroso público que fre- 


quenta aquela instituição. 


No corrente mês de julho, dia 16, às 20 hs., estará no "Cairbar", a 
convite de seus dirigentes, o 2º vice-presidente da C.E.PA., Ademar 


Arthur Chioro dos Reis. 


Ademar, que é médico, abordará, em palestra pública, o tema"Ori- 


gens das enfermidades físicas”. 


AMERICA ESPÍRITA 


Conferência vai aprofundar atualidade do espiritismo 


na discussão de temas relacionados ao 
espiritismo. Os trabalhos apresentados 
e as conclusões publicadas buscam 
contribuir para o desenvolvimento, a 
interpretação, a difusão e a aplicação 
do espiritismo. Já o Congresso da 
C.E.PA., embora costumeiramente 
também abra espaço para o debate 
sobre o espiritismo, tem como foco prin- 
cipal a avaliação das atividades e as 
decisões sobre o futuro da CEPA, o que 
inclui a escolha das pessoas que deve- 
rão dirigi-la no período subsequente. 


América Espírita - O que se pre- 
tende em termos de objetivos para a 
Conferência? 

Mauro - O objetivo geral é o de 
estimular estudos e pesquisas com 
temática espírita, de forma crítica e 
criteriosa. Quando divulgarmos os te- 
mas da Conferência (que serão defini- 
dos com base em pesquisa de opinião 
em curso) pretendemos motivar os vá- 
rios núcleos espíritas a vir apresentar 
e discutir suas idéias sobre eles. Um 
objetivo mais específico será o de con- 
tribuir para o processo contínuo de 
atualização do espiritismo, cuja discus- 
são apenas se iniciou no último Con- 
gresso da C.E.PA. 


América Espírita - Quem deve 
participar da Conferência? 

Mauro - Estão convidados todos 
os interessados em estudar e refletir o 
espiritismo como uma fonte inesgotá- 
vel de aprendizado e crescimento, e 


Mauro: No Congresso, houve o consenso 
de que a atualização é possível e 
necessária. Na Conferência, vamos 
discutir "o que” e "como" atualizar. 


os estudiosos preocupados com o 
aperfeiçoamento e a atualização do es- 
piritismo. 


América Espírita - Qual a rela- 
ção da Conferência com o último con- 
gresso realizado em Porto Alegre? 

Mauro - Esta Conferência será um 
desdobramento do Congresso Espírita 
Pan-americano, realizado em Porto Ale- 
gre em 2000. Considero que lá foram 
estabelecidas as primeiras diretrizes 
para um vigoroso e necessário proces- 
so de atualização do espiritismo. Atra- 
vés da questão motivadora "Deve o 
espiritismo atualizar-se?”, várias discus- 
sões foram realizadas, e as conclusões 
aprovadas em plenários estabeleceram 
o consenso de que a atualização é pos- 
sível e necessária. Na Conferência, va- 
mos discutir com mais detalhes "o que” 
e "como" atualizar. As contribuições 
voltadas para esta meta, contanto que 
respeitando critérios coerentes com a 
metodologia de pesquisa espírita, se- 
rão apresentadas e discutidas. 


Mostra de trabalhos na infância do CEAK de Santos 


No dia 30/06, a Mostra de Trabalhos Artísticos 


finalizou o 1º semestre de atividades da Infância 
Espírita do Centro Espírita Allan Kardec, de Santos, 
CEAK, com apresentações de teatro, música, jorna- 
lismo e fotografia, sobre o tema DEUS, que foi o as- 
sunto desenvolvido pelos monitores doutrinários. 


A turma do Jornalismo lançou o "Espiritismo em 


Editor: Milton R. Medran Moreira 

CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE (CCEPA) 
RUA BOTAFOGO, 678, 

FONE/FAX (051) 231-6295 


Debate", com dois cadernos: um de Assuntos Dou- 
trinários e outro de Assuntos Gerais. Um coral com 
dois solistas interpretou a música "Foi Deus quem 
fez você" (Amelinha) . No teatro, dois textos, um 
cômico e um dramático sobre DEUS, foram inter- 
pretados pelas crianças, utilizando especiais como 
oteatro de sombras e efeitos sonoros. E, para fina- 
lizar, uma performance com slides, depoimentos 
das crianças sobre DEUS, ao som de Vivaldi, apre- 
sentando algumas das mais belas fotos tiradas por 
elas. Uma pequena amostra do conteúdo da expo- 
sição montada em uma sala especial, que foi visita- 


Entre uma apresentação e outra, os monitores, 
através de transparências, deram uma visão geral 
dos projetos, explicando passo a passo o que foi 


Na semana anterior, os monitores de aula, sob 
coordenação da Roseli Regis dos Reis, também 
concluíram o tema, elaborando o 'SHOW DO 
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KARDECÃO". Uma divertida cópia do Show do Mi- 
lhão, com direito a imitação do Silvio Santos e tudo, 


Infância espírita do de Santos. 
No detalhe, Sandra Regis, Diretora 
do Departamento. 


com Eduardo Regis. 

As crianças foram respondendo a perguntas, 
podiam pedir ajuda para as Placas (um grupo de 6 
crianças) e para os UNIVERIPAIS (formado por 3 pais). 

Segundo Sandra Regis, Diretora de Infância do 
CEAK,"foi uma atividade muito bem elaborada, or- 
ganizada e divertida", acrescentando: "Assim, temos 
certeza que encerramos o primeiro semestre com 
muito sucesso. As expectativas foram superadas 
quanto à implantação do nosso Projeto Infância 
2001. Após este primeiro ano, que chamamos de fase 
experimental do Projeto, passaremos a divulgar os 
resultados, para que outros, quem sabe, possam tam- 
bém tentar aplicá-lo em seus Departamentos de in- 
fância”. 

As próprias crianças escolheram o tema para o 
2º semestre: reencarnação. 


Le! Norícus 


Um quilo de alimentos para assistir 
às conferências do II SGPE 


O Il Simpósio Gaúcho do Pensa- 
mento Espírita (7 a 9 de setembro, em 
Pelotas), mesmo sendo um evento 
genuinamente cultural, oportunizará 
especialmente ao público local que 
desejar apenas assistir às duas con- 
ferências públicas programadas, co- 
laborar materialmente com institui- 
ções de assistência social da cidade. 

Assim, pessoas não inscritas para 
participar dos trabalhos e painel de 
encerramento (ver programação abai- 
xo), poderão apenas assistir à confe- 
rência de abertura, a ser proferida 
pelo presidente da C.E.P.A., Milton 


Trabalhos no Sábado 


Ainda há tempo para a inscrição de trabalhos 
para o II SGPE, que tem como temática central "O 
Espiritismo em Atualização”. Até o dia 15 de julho, a 
Comissão está, ainda, recebendo resumos de traba- 
lhos que, uma vez aprovados, deverão ter seu texto 
definitivo encaminhado até o dia 15 de agosto. 

Aapresentação oral dos trabalhos por seus au- 
tores deverá ser feita durante todo o sábado (8/9). 
Eis a programação a ser desenvolvida naquele dia: 
08h30 às 12h30 Apresentação de trabalhos; 
12h30 às 14h00 Intervalo para almoço 
14h00 às 18h00 Apresentação de trabalhos. 
20h00 Palestra do Prof. Henrique Rodrigues 
21h30 Jantar (valor não incluído 

no preço de inscrição). 
Domingo — Painel - Atualidade do Espiritismo 

Para domingo (dia 9), das 09 à 11h30 como 
encerramento do evento, está programado um 
painel sobre a Atualidade do Espiritismo, do qual 
deverão participar os seguintes convidados: Mil- 
ton R. Medran Moreira (presidente da CEPA.), 
Mauro Spinola (dirigente espírita paulista, 2º Se- 
cretário da CE.PA.), Prof Henrique Rodrigues (es- 
critor e conferencista espírita, residente em Belo 
Horizonte), José Dorneles Budó (dirigente espírita 
de Santa Maria, R$), Octaviano Pereira das Neves e 
Conceição Advaz Monhsan da Silva (dirigentes 
espíritas da cidade de Pelotas). 


Rubens Medran Moreira, às 20 hs. do 
dia 7, com o tema: "Espiritismo - um 
Diálogo Sempre Atual", e/ou a confe- 
rência do Prof. Henrique Rodrigues (20 
hs. do dia 8/9), mediante a entrega de 
um quilo de alimento não perecível. 
Os gêneros alimentícios serão desti- 
nados a instituições assistenciais da 
cidade. 


O local da realização do Simpósio será o 
Auditório do CEFET - Centro Federal de 
Educação Tecnológica - antiga Escola 
Técnica Federal de Pelotas - , situado na 
Praça 20 de Setembro, n.455. 


Dr.Octaviano 
Pereira das 
Neves, histórico e 
sempre 
progressista líder 
espírita 
pelotense, 
participará do 
Painel sobre 
Atualidade do 
Espiritismo. 


Inscrições e Hotéis 

Ovalor da inscrição para participar do II SGPE 
é de 15 reais por pessoa. O pagamento poderá ser 
feito através de envio de cheque nominal ao Il Sim- 
pósio Gaúcho do Pensamento Espírita, ou, até o 
dia anterior ao início do evento, através de depó- 
sito na conta poupança número 7485-0, Ag. 0856, 
da Caixa Econômica Federal (nesse caso, comuni- 
car por e-mail), ou, no local, em espécie ou cheque 
nominal. 

A Comissão Organizadora celebrou convênio 
com diversos hotéis da cidade que oferecerão ta- 
rifas diferenciadas aos participantes do evento. 

Maiores informações podem ser obtidas 
através dos e-mails hwardQuol.com.br; 
IcomunelloQuol.com.br; ou pelo telefone: 
(053)982-8177 - c/Homero. 


(e! Ormio em Tópicos — — 


O mito 

Grande parte da comunidade espírita ainda dá sustentação a um mito que, 
de certa forma, alimentou as expectativas dos primórdios do Espiritismo, tanto 
na Europa, como na América: o de que o fenômeno mediúnico, que se espe- 
rava se tomasse cada vez mais ostensivo no homem, seria por si só, o grande 
elemento a comprovar a doutrina espírita e a fazê-la popularizada em lapso 
muito curto. O Espiritismo se faria convincente no mundo precisamente pela 
força inconteste do fenômeno mediúnico. Pela explosão admirável do "ho- 
mem psi". 

O tempo parece estar mostrando uma realidade um tanto diferente. Pouco a 
pouco, escasseiam os grandes médiuns. Refiro-me àquele tipo de mediunidade 
ostensiva, de autenticidade incontestável, que demonstraram possuir sujeitos 
como as irmãs Fox, Florence Cook, Daniel Dunalas Home, Eusápia Palladino, 
Ana Prado, Carlos Mirabelli, Peixotinho, Zé Arigó, e centenas de outros cujos 
feitos recheiam os compêndios que relatam a história da fenomenologia 
mediúnica dos séculos 19 e 20. 


Chico 

À impressão que se tem é de que Francisco Cândido Xavier, o extraordiná- 
rio médium brasileiro, certamente o mais fecundo da História, especialmente 
na área da psicografia, está fechando um ciclo. E que, depois dele, ou, mesmo, 
concomitantemente a ele, foram se tornando mais raros os médiuns dotados 
de faculdades de incorporar espíritos de forma tão autêntica e tão facilmente 
perceptível, como ocorreu, especialmente no início de sua carreira, em Pedro 
Leopoldo. Foram emblemáticas nessa fase as poesias de mais de 60 poetas 
brasileiros e portugueses cuja autenticidade é comprovada no estilo e na for- 
ma, perpetuadas em “Parnaso de Além Túmulo”, ou a prosa de Humberto de 
Campos, de André Luiz, de Emmanuel e tantos outros pensadores e tratadistas 
que patentearam e chancelaram, pelo estilo pessoal e inconfundível, a autenti- 
cidade dos escritos ditados a Chico. 

Se o fenômeno nesse nível mais facilmente comprovável, tanto na 
mediunidade intelectual, quanto na de efeitos físicos, parece sofrer uma retração, 
aqui e alhures, o fato pede de nós, espíritas, alguma interpretação e, quiçá, uma 
nova postura perante a própria mediunidade. 


Inspirados 


À mim parece que a redução da ostensividade da presença dos espíritos, 


por exemplo, na pura e simples transmissão de conceitos e conhecimentos, dá 
um claro recado aos encarnados, do tipo: “é chegada a vez de vocês”, “já 
demos a vocês as coordenadas, fizemos a nossa parte, façam vocês a sua”. 

Mas, é preciso ser dito que isso não reduz, antes qualifica o fenômeno 
mediúnico. Também não indica que os espíritos estejam se retirando desse 
processo. O que talvez nos queiram propor é uma forma diferente de sua 
participação nele, não simplesmente trabalhando para nós, mas trabalhando 
conosco. 

Quando Kardec, em O Livro dos Médiuns tratou do que chamou de “mé- 
diuns especiais”, reservou um papel muito importante ao tipo que denominou 
“médiuns inspirados”, ou seja, “aqueles cujos pensamentos são sugeridos 
pelos Espíritos”. Classifica entre eles os artistas, os literatos, os sábios, pessoas 
que, como diz, “são médiuns sem o saberem”. 


Filosofia 
Uma interessante comunicação dos espíritos Erasto e Timóteo, na Revista 


CCEPA inscreverá três trabalhos 


O Centro Cultural Espírita de Porto Alegre terá destacada participação no II SGPE, 
Além da conferência de abertura, a cargo de seu Diretor de Comunicação Social, Milton 
Medran Moreira, três outros Diretores do CCEPA estão encaminhando a inscrição de 
trabalhos para o Simpósio de Pelotas. São eles: 

Rui Paulo Nazário de Oliveira, vice-presidente do CCEPA, com o tema "Uma Concep- 
ção Atualizada da Ação de Deus"; Salomão Jacob Benchaya, Diretor de Eventos, com o 
tema "Grupos Autônomos de Espiritismo”; e Carlos Grossini, Diretor do Depto. de Ativi- 
dades Mediúnicas da instituição, com o trabalho "Uma Visão Atualizada da Mediunidade". 

Além deles, forma-se uma delegação de associados, amigos e frequentadores do 
CCEPA que cogita locar ônibus especial para a viagem a Pelotas. Interessados podem 
fazer contato com Milton Bittencourt, pelo telefone 3231.9757 ou e-mail 
<linoaQterra.com.br>. 


Espírita de julho de 1861 estabelece uma relação entre conhecimento e 
mediunidade. Nela os espíritos expõem as dificuldade que têm em trabalhar 
com médiuns pouco instruídos, quando, dizem, são obrigados “a recorrer a 
formas incompletas, o que para nós é uma complicação”, porque “dessa forma 
somos forçados a decompor o nosso pensamento e a proceder palavra por 
palavra, letra por letra, o que nos é um aborrecimento e uma fadiga e um verda- 
deiro entrave à presteza e ao desenvolvimento de nossas manifestações”. 

Afirmam que o ideal seria que seus pensamentos não precisassem da 
“vestimenta da palavra” para serem compreendidos e que quando, pela cultu- 
ra pouco desenvolvida do médium, necessitam se utilizar da palavra, a comu- 
nicação se torna extremamente penosa. E finalizam lamentando que se dê mais 
valor às “comunicações tangíveis de batidas e transportes” ou aos “fenôme- 
nos que ferem a vista e os ouvidos”, em detrimento daqueles “puramente 
espirituais, puramente psicológicos”. 

Parece, assim, que a contribuição progressiva da mediunidade está intima- 
mente ligada ao conhecimento e à inspiração, ao intercâmbio de idéias entre 
encamados e desencamados, num nível muito sutil e cuja autenticidade deixa 
de ser facilmente mensurável. Ao Espiritismo, assim, restará o caminho de se 
fazer conhecido e respeitado não mais pela ostensiva fenomenologia mediúnica, 
mas por sua contribuição à cultura, à ética, ao humanismo, à solidariedade, ao 
respeito à dignidade do homem. Por sua filosofia, enfim, como insistia Kardec. 


Rui, Salomão 
e Grossini, do 
CCEPA, 
apresentarão 
trabalhos no 
Simpósio. 


Milton R. Medran Moreira: * medran(opro.via-rs.com.br 


W. Garcia * 


ãonos esqueçamos de que devemos 
(i preservar os valores da Doutrina 

Espirita acima de quaisquer inte- 

resses mundanos de proselitismo, 

de arrastamento, conforme os 
herdamos de Allan Kardec e dos Mensagei- 
rosqueo conduziram na elaboração da Co- 
dificação, a herança que deve permanecer 
inviolável através dos séculos”. 

"Por isso, o Espiritismo cristão é aquele 
que poderá levar a mensagem da revelação 
divinaatodosos povoseatodasascrenças, 
sem perder as suas características e sem 
fragmentar-se para atender a imposições 
nacionais ou a diretrizes de guias localiza- 
dos." 

Os dois tópicos acima foram retira- 
dos de citações constantes no editori- 
al do jornal Mundo Espírita, publica- 
ção institucional da Federação Espírita 
do Estado do Paraná cujo texto inte- 
gral foi distribuído pela Internet. São 
atribuídos a Bezerra de Menezes e à 
psicografia de Divaldo Pereira Franco. 
Com base neles e no editorial referido, 
vamos verificar que a análise dos dis- 
cursos, sob um enfoque pragmático, 
costuma revelar aspectos interessan- 
tes que uma simples leitura muitas ve- 
zes oculta. 

Comecemos indicando o seguinte: 
no referido editorial, o autor procura 
expressar sua condenação ao fato de a 
FEB haver apoiado o Encoesp, evento 
patrocinado pela USE de São Paulo e 
realizado no Centro de Convenções do 
Anhembi, em janeiro último. Ao conde- 
nar o apoio, apresenta como justificati- 
va o fato de que a FEB não podia dá-lo 
sem contrariar o CFN (Conselho Fede- 
rativo Nacional), que, dois meses antes, 
se manifestara contra qualquer atitu- 
de que pudesse pôr em risco uma pos- 
sível unidade em torno da doutrina es- 
pirita: "refutou-se, com veemência, a lasti- 
múávele prejudicial idéia da unificação com 
indulgência", segundo o próprio edi- 
torialista. O Encoesp, portanto, repre- 
senta na prática a "unificação com in- 
dulgência". 

Mas o ponto crucial do Encoesp sur- 
ge a seguir no discurso, na construção 
desta frase: "ao dar as mãos à CEPA no | 
Encoesp, [a FEB] tumultuou e desautorizou 
as ações visando impedir o avanço dodeno- 
minado espiritismo laico". Ou seja, o 
evento do Anhembi atingiu sua culmi- 
nância mais negativa ao abrir espaço 
para a CEPA e permitir que a FEB, 
avalizando o evento e se apresentan- 
do por representação lá, contribuiu para 
o "avanço do espiritismo laico". Este 
aspecto fica reforçado na sequência da 
frase, quando se relembra que a Fede- 
ração Espírita do Rio Grande do Sul vem 
diligenciando ações contra esse avan- 
ço "muito judiciosamente". 

Deixemos por ora o editorial e bus- 
quemos alguns fatos alhures, impor- 
tantes à compreensão do discurso. A 
USE, mentora do Encoesp, havia sido 
alvo de acusações pesadas em virtude 
desse evento mas, também, por conta 
de um projeto colocado em prática, 


voltado a reunir as diversas instituições 
no Estado de São Paulo para planejar e 
executar ações conjuntas de divulga- 
ção do Espiritismo. A CEPA se encontra- 
va entre essas instituições, ao lado de 
outras como Aliança Espírita Evangéli- 
ca, Associação Médico Espírita etc. A Fe- 
deração Espírita do Estado de São Pau- 
lo fora também convidada, mas recu- 
sou-se a participar graças à sua dispu- 
ta por hegemonia com a própria USE. 
O Encoesp surgiu a partir da oportuni- 
dade de usar o espaço do Anhembi, 
que foi oferecido pelo Governo em fim 
de mandato do prefeito Celso Pitta. Ao 
estruturar em pouco tempo o Encoesp, 
a USE viu nas entidades participantes 
da reunião referida anteriormente uma 
forma de viabilização do evento. Logo, 
a CEPA não poderia estar ausente. 

Constate-se ainda o seguinte: o pro- 
jeto de reunião dessas entidades re- 
sultou em uma declaração de guerra 
do Instituto de Educação Espírita à USE. 
Este, que, dois anos antes, havia cedido 
todo o seu edifício à USE por 15 anos, 
via assinatura de um contrato de alu- 
guel bastante complexo, sentiu-se no 
direito de cobrar da USE o seu com- 
portamento, sob a alegação de que a 
reunião daquelas entidades no seu es- 
paço significava a descaracterização do 
uso do espaço, permitido somente para 
instituições "genuinamente espíritas”. 
Em termos claros, o Instituto acusava a 
USE de um procedimento antidoutri- 
nário. Embora estivesse pagando alu- 
guel ao Instituto e, portanto, gozasse 
do direito de utilizar o prédio a seu 
critério, a USE decidiu entregar o imó- 
vel e assumir elevados prejuízos finan- 
ceiros, para não se ver tolhida em seus 
movimentos. Por outro lado, o Encoesp 
também gerou pesadas críticas à USE, 
vindas de parcelas do movimento es- 
pírita paulista sob a inspiração do re- 
centemente falecido Dr. Ary Lex (ele 
próprio havia fornecido ao Instituto a 
mesma inspiração para a discordância 
anteriormente citada, como membro 
do seu Conselho Deliberativo). 

Feitas essas considerações, retorne- 
mos ao discurso do editorial para ana- 
lisar a sua ambiguidade. O editorialista 
argumenta que a falha da FEB foi em- 
prestar apoio ao evento e com isso 
envolver todo o movimento espírita 
que ela representa: "a FEB, ao dar apoio 
integral ao evento, não levou em con- 
ta que a sua atitude não dizia respeito 
somente a ela, como instituição, mas a 
todos aqueles Estados que ela dizrepre- 
sentar, e que, assim agindo, submeteu to- 
dos ao juízo do Movimento Espírita, como 
setodos fossem concordes com omodelode 
unificação então praticado pela USE, jásob 
achancela da FEB e, em maior dissonância, 
do CEI". Assim, o comportamento da FEB 
é tomado como prejudicial ao movi- 
mento, reconhecendo-se, portanto, que 
ela o representa como instância maior. 
Desta maneira, e por extensão, é de se 
crer que a FEB seja a representante le- 
gítima do movimento em qualquer co- 
metimento e não apenas neste fato 
isolado. 


O discurso da ambiguidade ou a defesa da interpretação 


O ambíguo é exatamente isso: por 
que o Encoesp se apresenta como a 
razão de uma condenação e não ou- 
tros tantos acontecimentos, capitanea- 
dos pela FEB, realizados sob sua inspi- 
ração ou coordenação direta? Neste 
caso, a ideologia dos Quatro Evangelhos, 
de Roustaing, assumida publicamente 
pela FEB, por coerência, deveria desper- 
tar o mesmo questionamento uma vez 
que ao adotar aquela ideologia a insti- 
tuição o insere no espaço do CFN, onde 
estão todas as demais instituições fe- 
derativas aceitas. O questionamento só 
não teria sentido se as federativas, en- 
tre elas a própria paranaense, estives- 
sem de acordo com aquela ideologia, 
assumindo-a como sendo oficial do 
movimento como um todo. Não é o que 
ocorre, sabidamente, mesmo no espa- 
ço da Federação do Paraná ou até mes- 
mo na Federação do Rio Grande do Sul, 
à qual a instituição paranaense se ali- 
nha no particular do Encoesp. 

Aambigúidade, por outro lado, opor- 
tuniza a constatação do dilema da sub- 
missão do CFN à FEB. De um ponto de 
vista legal, o CFN não é uma entidade 
jurídica e sua identidade está de direito 
e de fato submetida à identidade mai- 
or da FEB. Os termos jurídicos permi- 
tem à FEB agir com liberdade e auto- 
nomia, a seu talante, em qualquer oca- 
sião. Quando ela é apontada como 
legitimadora do CFN - no caso específi- 
co do Encoesp ou em outro- ela o é por 
todos os fatos e não apenas por uma 
circunstância ocasional. Mesmo quan- 
do se consensa eventualmente no es- 
paço do CFN que este possui liberdade 
agir, este consenso não se expressa de 
fato e sequer se conhece qualquer do- 
cumento em que este direito esteja 
explicitado de modo a igualar a FEB às 
demais federativas. O título auto-assu- 
mido de Casa Máter do Espiritismo bra- 
sileiro até aqui incontestado não sim- 
boliza simplesmente um fator históri- 
co - o de que a FEB foi a inspiradora de 
grande parte das federativas existen- 
tes e representa a mais antiga institui- 
ção espírita no país - mas é aceito no 
sentido piramidal da estrutura do mo- 
vimento: ela se coloca no vértice mais 
alto e é assim aceita. A sua legitimidade, 
portanto, não é apenas jurídica mas re- 
sultante do consenso implícito ou ex- 
plícito que se materializa na prática. 

Assim, a acusação do editorialista 
surge mais por conta do dilema - e, nes- 
te caso, a acusação deve ser vista como 
questionamento da estrutura de po- 
der. E parte do seu interior, embora es- 
teja sendo feito fora do espaço do CFN. 
Mas também aí estimulante e altamen- 
te elogiável porque implica a todos os 
espíritas, legitimando a sua participa- 
ção no debate por si mesmo salutar. 

O outro aspecto dessa nossa análise 
fica por conta da interpretação dada 
aos textos em epígrafe. Há neles dois 
pontos que merecem estudo: o que re- 
ferea “preservação dos valores da doutrina 
espírita" e o que aponta para a "frag- 
mentação" que vai resultar do atendi- 
mento aos interesses localizados. O dis- 


curso utiliza as citações segundo um 
método bastante difundido nos mei- 
os espíritas, qual seja o de validar in- 
terpretações. No caso em foco, a 
psicografia divaldiana é inserida para 
reforçar o fato de que ações como a 
do Encoesp, que trazem em seu bojo o 
suposto perigo do laicismo cepeano 
(este tido como uma espécie de de- 
mônio a ser combatido) são a confis- 
são explícita da não preservação dos 
valores doutrinários e permitem a frag- 
mentação do conteúdo filosófico do 
Espiritismo. Em razão disso, o compor- 
tamento da FEB merece reprovação ve- 
emente. 

A questão, contudo, assume outros 
contornos quando se analisa os 
excertos psicografados sob o ângulo 
da sua validade objetiva. Aí se verifica 
que não sobra sustentação ao edito- 
rialista, uma vez que a interpretação é 
forçada na direção do atendimento 
àquilo que ele entende por preserva- 
ção dos valores e por fragmentação 
doutrinária. A rigor, esses valores e esta 
fragmentação não estão em jogo e 
são meros instrumentos formais que 
o autor buscou para alcançar certas 
metas. Mesmo quando sé permite 
pensar a preservação dos valores a 
partir do contexto em que a doutrina 
é praticada, também aí a questão fica 
submetida ao entendimento pessoal 
do autor, uma vez que aquilo que ele 
aponta como valor não está explícito 
senão em sua mente, o que, em suma, 
não significa o mesmo para outros 
indivíduos. Tanto mais difícil ficaria 
pensar em preservação e meios de 
evitar a fragmentação se deslocarmos 
nosso foco para os textos considera- 
dos kardecistas, os quais se encon- 
tram nas obras assinadas pelo 
Codificador, porque a relação 
interacionista entre desiguais - CEPA, 
FEB, USE, Aliança etc, - não é nem sufi- 
ciente nem bom argumento para 
justificá-las. Vamos além: é absoluta- 
mente impossível pensar nas práticas 
sem considerar os desiguais, uma vez 
que as práticas não têm absoluta con- 
dição de preservação de valores ori- 
ginais porque são recriadas a partir 
da cultura de cada indivíduo ou gru- 
po. Historicamente, este fato é muito 
visível. 

A idéia, portanto, que nos parece 
prevalecente é a do poder que está 
em jogo, mas pode-se também pensar 
em ações coordenadas para impedir 
que determinados grupos sejam acei- 
tos a partir de preconceitos existentes 
na parcela reclamante. Sabe-se clara- 
mente que o preconceito tem sua pró- 
pria ética. Mas isso é outra questão. 
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